
mos conhecem as deficiências e falhas, é a fórmula ver-

dadeira de testar a nossa capacidade de veiculá-los, com
êxito, em plano mais vasto e mais elevado.

A indicação não deixa dúvidas.

Se já nos aproximamos do Cristo, assimilando-lhe as
mensagens de vida eterna, procuremos comunicá-las, pelo

idioma do exemplo, primeiramente aos nossos, aos que
nos compartilham as maneiras e os hábitos, as dificul-

dades e as alegrias. Se aprovados na escola doméstica,

onde somos mais rigorosamente policiados, quanto ao
aproveitamento real dos ensinamentos mnobilitantes que
admitimos e apregoamos, decerto que nos acharemos fran-
camente habilitados para o testemunho do Senhor, junto
da Humanidade, nossa família maior.

(Oas
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TESTEMUNHO DOMÉSTICO

“Por isso, enquanto tivermos oportuni-
dade, façamos o bem a todos, mas principal-
mente aos da família da fé.” — PauLO.

(Gálatas, 6:10.)

DeEcERTO que o apóstolo Paulo, em nos recomendando
carinho especial para com a família da nossa fé, mantinha
em vista a obrigação inarredável da assistência imediata
aos que convivem conosco.

Se não formos úteis e compreensivos, afáveis e devo-
tados, junto de alguns companheiros, como testemunhar
a vivência das lições de Jesus, diante da Humanidade?

Admitimos, porém, à luz da Doutrina Espírita, que
o aviso apostólico se reveste de significação mais profunda.
E que, entre os nossos domésticos, estão particularmente

os laços de existências passadas, muitos dêles reclamando
reajuste e limpeza. ,

Na equipe dos familiares do dia-a-dia formam, comu-
mente, aquêles espíritos que, por fôrça de nossos com-
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promissos do pretérito, nos fiscalizam, criticam, advertem

e experimentam.

Sempre fácil dar boa impressão a quem não prive

intimamente conosco. Num gesto ou numa frase, arran-

camos, de improviso, o aplauso ou a admiração de quantos

nos encontram exclusivamente na paisagem escovada dos

atos sociais. Diante dos amigos que se despedem de nós,

depois de uma solenidade ou de qualquer encontro formal,

nada difícil cairmos desastradamente sob a hipnose da

lisonja, com que se pretende exagerar as nossas virtudes

de superfície.

Examinemos, contudo, as nossas conquistas morais,

demonstrando-as perante aquêles que nos conhecem os

pontos fracos.

Não nos iludamos.

Façamos o bem a todos, mas provemos a nós mesmos,

se já somos bons, fazendo o bem, a cavaleiro de todos

os embaraços, diante daqueles que diâriamente nos acom-

panham a vida, policiando o nosso comportamento entre

o bem e o mal.
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CONTA PESSOAL

“Assim pois cada um de nós dará contas
de si mesmo a Deus.” — PAULO,

(Romanos, 14:12.)

SE TE propões à renovação com o Cristo, é impe-
rioso suportes, pacientemente, as opiniões contraditórias,
em tôrno da diretriz diferente a que te afeiçoes.

Se algum êrro te assinala o passado, muitos te acre-
ditarão de pés chumbados à sombra que, há muito, já
desterraste do espírito; se expressas algum voto de me-
lhoria íntima, não obstante as deficiências naturais que
ainda te marquem o início no aprendizado evangélico,
há quem te exija espetáculos de grandeza, de um instante
para outro; se te dispões a trabalhar no auxílio aos seme-
lhantes, de modo mais intenso, há quem veja desperdício
em teus gestos de generosidade e beneficência; se nada
mais podes dar ao necessitado além da migalha de tuas
escassas reservas materiais, aparece quem te acuse de sovi-
nice; se te corriges decididamente perante a verdade com
o propósito de servi-la, há quem te interprete a espontanei-
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